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SENHORES ACCIONISTAS 

De conformidade com os estatutos, a Directoria da 
Companhia Paulista vem apresentar-vôs o seguinte relató- 
rio e balanço das contas relativas ao primeiro semestre do 
anno corrente de 1872. 

Antes de tudo, porém, cumpre explicar-vôs porque 
não foi isto feito em Julho, que era o mez proprio da reu- 
nião ordinaria da Companhia. 

Durante todo o mez de Julho esperava-se concluir a 
estrada até Campinas e entregal-a ao transito publico. Os 

trabalhos de assentamento da via permanente entre Sa- 
mambaia e Campinas, que eram os que faltavam, estavam 

á findar-se em qualquer dia desse mez ; e, já porque nessas 
circumstancias muito havia á fazer no sentido de preparar o 
serviço do trafego, já porque epocha mais assignalada de 
uma assembléa geral seria a immediatamente posterior a 

da conclusão dos trabalhos de construcção, assentou a Dh 
rectoria de addiar a presente reunião para depois da inau- 

guração de toda a linha., 
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Oonstrucção dia estradla 

Conforme vôs foi communicado no ultimo relatorio, 
marchavam os trabalhos de modo a esperar-se que em 15 
de Março passado estariam concluidos elles integralmenl^ 

para poder a linha funccionar. 
Os desmoronamentos, porém, da serra de Santos em 

Fevereiro do corrente ahno, interromperam o transito entre 
a Capital e Santos, e assim os trilhos, e outros materiaes 

precisos, nao podiam subir dessa localidade. 
Esse estado de cousas permaneceo até Junho. 
Tomaram então novo vigor os trabalhos e concluiu-se 

a estrada nos primeiros dias do mez de Agosto, restando 
hoje apenas fazer-se o assentamento das machinas nas of- 
ficinas em Campinas. 

\ 
Inauguração 

Tendo os desmoronamentos da serra de Santos impe- 
dido a conclusão da ultima parte da estrada, próxima á 
Campinas, e achando-se em perfeito estado de funccionar 
uma grande parte delia, de Jundiahy em deante, a Directo- 
ria tratou de entregar essa parte ao transito publico. . 

Para isso apressou a conclusão de certos preliminares 

de que dependia o trafego da linha. 
Já em 29 de Janeiro contractára com C. D. Dulley o 

fornecimento de carvão. O contracto é o que consta do an- 

nexo N.° 1. 
A 3 de Fevereiro organisou o quadro dos empreg-ados 

da linha, fez nomeaçOes e marcou os vencimentos. 
' O quadro, porém, desse pessoal passou por modifica- 

ções com 0 fallecjmento do primitivo Inspector Geral da li- 
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nha Henrique Riettmann em 8 de Junho, e hoje é elle o 
que consta do annexo N.“ 2. 

Em 7 de Fevereiro concluiu-se com intervenção do 

Presidente da Província o accôrdo com o Superintendente 
da linha Ingleza para o transito reciproco das duas estra- 
das, evitando-se a baldeação em Jundiahy. É elle o que 
consta do annexo N. ° 3, e realisado sob as mesmas bazes 
da proposta da Companhia Paulista anteriormente feita. 

Esse accôrdo foi approvado pelo Presidente da Provín- 
cia em data de 27 de Março até ulterior decisão do Gover- 

no Geral. / 
As tarifas de fretes e passagens foram organisadas 

perfeitamente de accôrdo com os vários paragraphos da 
clausula 24.” do contracto desta Companhia com o Gover- 
no da Província, e foram ellas approvadas por acto da Pre- 
sidência de 28 de Fevereiro. 

Tendo sido paga aos empreiteiros a somma de cento e 
trinta e cinco contos, como prêmio pela antecipação de seis 
mezes na conclusão das obras do leito da estrada, em 7 de 
Março sollicitou a Directorja permissão do Presidente da 
Província para estabelecer uma tarifa addicional, com o 
fim de reembolsar a Companhia aquella somma, á exemplo 
do que em idênticas circumstancias fizéra a Companhia da 

estrada de ferro de Santos á Jundiahy. 

O Governo da Província, porém, depois de ouvir o 
Engenheiro Fiscal, e Procurador Fiscal Provincial, que 
foram favoráveis a sollicitação, julgou melhor determinar 
que essa despeza fosse levada a conta do capitai garantido, 

dispensando assim o pubhco de um accrescimo nas tarifas. 
Esse acto do Presidente é de 21 de Maio proximo passado. 

Tendo deste modo preparado as soluções do que era 
preciso para o trafego, em 11 de Março sollicitou a 

.2^ 
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Directoria permissão para abrir a linha até a estaçao de 
Vallinhos. 

Mandou o Governo Provincial informar a respeito o 
respectivo Engenheiro Fiscal, e,-sob informação favoravel 
deste, por oííicio de 27 de Março foi dada a permissão, e 
realisou-se a 31 do mesmo mez a primeira viagem. 

Achando-se prompta a linha mais na extensão de 
Vallinhos á Samambaia, a 3 de Abril sollicitou-se autori- 
sação para fazer correr até alli os trens de passageiros, le- 
vantando-se naquelle ponto uma estação provisória. 

Foi dada a autorisação no dia 5 de Abril e nesse mes- 
mo dia realisou-se o percurso de mais essa extensão. 

Finalmente, tendo-se concluido a linha até Campinas, 
a 6 de Agosto sbllicitou-se do Governo permissão para 

' funccionar a estrada toda. 
Essa autorisação foi concedida a 9 do mesmo mez, e 

a 11 fez-se a inauguração, sendo o acto honrado com a 

presença do Exc.““ Presidente da Provincia Síir. Conse- 
lheiro Francisco Xavier Pinto Lima. 

Trafego 

O que diz respeito á esta parte do serviço, movimen- 
to da linha, conservação delia, conservação do trem ro- 

dante, contas do rendimento, &c., consta do relatorio do 

Inspector Geral da linha, aqui annexo em N.“ 4. 

Questões dle zona privilegiada 

Em annexo N.“ 8 do relatorio anterior foi publicado 
0 officio, que esta Directoria em 19 de Dezembro de 1871 

dirigiu ao Governo sobre a pretenção, que tinha a Compa- 

/ 
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nhia Ytuana de abrir-estações dentro da zona privilegiada 
da Paulista, contra que reclamava esta. 

A essa reclamação respondeo o Governo Provincial 
em data de 12 de Março do corrente anno, remettendo có- 
pia do officio, que nessa data dirigiu ao Presidente da 

Directoria da Companhia Ytuana, no qual significava a 
este que « desde que a projectada estação do Quilombo, 
« bem como as de Itupeva e Indaiatuba se compreben- 
« diam na zona privilegiada da Companhia Paulista, não 
« pódem ser destinadas a carregar ou descarregar gene- 
« ros ou passageiros, recebendo frete ou passagem, senão 
« precedendo accôrdo entre aquella Companhia e a Ytua- 
« na, conforme o que está garantido pelo artigo 3.“ do 
« contracto da mesma Companhia, e nelle fundado recla- 
« ma 0 mesmo Presidente. » 

Não ha ainda accôrdo a respeito. 

★ ★ 

f 
Em defeza igualmente da zona privilegiada da Com- 

panhia, quando passou na Assembléa Provincial um pro- 
jecto de lei autorisando a construcção de uma estrada de 
ferro, que, partindo do Bethlem de Jundiahy, viesse en- 
troncar na linha Ingleza, ou outra, representou logo 
esta Directoria ao Governo da Provincia, por oíficio de 28 

de Março, despertando a attenção do mesmo em favor dos 

direitos da Companhia Paulista. 
A esse officio respondeo o Presidente em data de 11 

de Maio—que não podia a concessão do privilegio á Com- 
panhia do Bethlem ser entendida senão em termos hábeis, 

de maneira que se não oífendam direitos adquiridos e assim 
nem um prejuizo soffreria a Companhia Paulista em refe- 

P.2ol 
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reacia aos direitos, que tenha nos termos do seu con- 

tracto. 

Occorreo mais a este respeito o seguinte : 
Em data de 6 de Julho, Julio Joly Junior, na quali- 

dade de concessionário do privilegio, ecomo procurador de 
outros, officiou a esta Directo ria propondo o entroncamen- 
to da linha do Bethlem na da Companhia Paulista, no lu- 
gar denominado «Zetíão», ou abandonar o privilegio para 

esta Companhia fazer o ramal; 
Eespondeo esta Directoria em 13 de Julho que: 
Se se deliberar a empreza do Bethlem, depois dos es- 

tudos feitos no terreno, a vir entroncar na estaçao da 
Cachoeira, nada se exige da parte da mesma empreza. 

Se vier entroncar na estaçao de Capivary, deverá ella 
despender o que é necessário para augmento do edifício 

da estaçao, e mais despezas de material, fícando a cargo 
da Companhia Paulista o accrescimo de despezas com o 
seu pessoal que se augmentará. 

Se 0 entroncamento fôr á quem da nossa estaçao do 
Capivary, nunca deverá elle ser feito á distancia menor de 
duas legoas da estaçao de Jundiahy, e neste caso, correrá 
por conta da empreza do Bethlem toda a despeza necessá- 
ria com a construcçao, o material e pessoal. 

Em nem uma destas tres hypotheses a Companhia 
Paulista exige cousa alguma pela abertura de estações 
dentro de sua zona privilegiada. 

Dada esta resposta nada mais occorreo. 

★ ★ 

Ainda com vistas de prender o importante municipio 

do Bethlem á linha ferrea, uma outra empreza se levan- 
tou, sobre cujas pretençOes foi ouvida esta Directoria. 

O Tenente-Coronel Bento José Alves Pereira & C.“ 



propunha-se a fazer um tram-way entra a Villa do Beth- 
lem e a linha da Companhia Paulista. 

Consultou elle esta Directoria se nao se. oppunha a 
isso em vista da condição 4." do seu contracto com o Go- 

verno. 
Em 4 de Junho mandou o Presidente da Provincia 

ouvir esta Directoria sobre o requerimento, que os preten- 

dentes dirigiram ao Governo Imperial pedindo 'privilegio 
para a construcção daquelle ramal. 

A ambos respondeo-se que nem uma opposição fazia 
a Directoria a esse projecto, comtanto que viesse o tram- 

way entroncar na estação da Cachoeira, que foi feita por 
sollicitações dos habitantes do Bethlem. 

Nada mais occorreo a tal respeito. 

T^i^olongírimonto da linlxA para 
o Ptio-Olaro ’ 

Passou debaixo de vossas vistas o que a tal respeito 
tem occorrido, pois varias assembléas geraes se fizeram 
durante o semestre findo para tratar deste assumpto. 

Depois de ter o Governo Geral expedido o Aviso do 
Ministério da Agricultura, Commercio e Obras Publicas 
de 13 de Junho, entendeo o Presidente da Provincia que 
devia sustar todo o andamento dos negocios a respeito, e 
devia remetter para a Côrte todos os papéis e propostas. 

Até hoje não ha solução alguma do Governo Geral. 
Contra essa deliberação do Presidente representou es- 

ta Directoria o que consta do oíficio aqui annexo em 

o223 
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Imposto do tfanslto 

A Lei Provincial N.° 73 de 26 de Abril do corrente an- 
no extinguiu algumas barreiras da Provincia, e autori- 
sou 0 Governo a fazer Regulamento- para cobrança de 
imposto de transito de pessoas e generos pelas estradas 

de ferro. 
Para execução daquella Lei, propoz o Governo Pro- 

vincial ás Companhias Ingleza e Paulista, que actual- 
mente funccionam na Provincia, fazerem a arrecadaçao 
em suas estações, mediante a retribuição de 2 % da 

arrecadaçao. 
Foi aceita a proposta, e de conformidade com o Re- 

gulamento de 10 de Junho do anno corrente está sen- 
do cobrado o imposto por esta Companhia, desde 15 do 

mesmo mez. 

Armazéns de Oampinas 

Dos armazéns, que foram construidos para serem 
alugados á particulares, em quanto o serviço proprio 
da Companhia nao os reclama, estão distribuídos seis 
por tres inquilinos, a saber : 

Capitão Gregorio Innocencio de Freitas. 2 
Baptista & Cavalleiros 1 
Coronel Antonio Proost Rodovalho. . 3 

Destes tres últimos, um é de proporções menores 
que os outros na razão de metade. 

O preço do alug-uel foi marcado em 150S000 réis 
mensaes depois de maduro estudo e de minuciosas in- 

formações tomadas em Campinas. 
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0 inquilino, porém, que tomar mais de um arma- 
zém, terá uma reducçao de 20 % no aluguel. 

Sem contar com os armazéns, que restam para 
alugar, a renda dos alugados já dá um rédito de cer- 
ca de 7 7o- I 

Dividendo s 

Findo 0 primeiro semestre do anno no dia ultimo de 
Junho, em principies de Julho foi recebida do Thesou- 
ro Provincial a importância dos juros. 

A 16 do mesmo mez foi annunciado o sexto divi- 
dendo a razEo de 5S600 por acçáo, o qual está sendo 
pago. 

t 

Emissão do acQÕes 

Como foi dito em relatorio anterior, 227 acçCes ha- 
viam cahido em commisso desde a segunda chanjada. 

Na fórma do artigo 42 dos estatutos foram emitti- 
das outras em substituição áquellas, o que se realisou a 
23 de Março do anno corrente, e assim ficou de novo com- 

pleto 0 numero de 25,000 acçQes—cujos titulos, tendo sido 

assignados pela Directoria, estão sendo distribuídos no es- 
criptorie. 

Oontalbilidado 
/ 

Está em dia esta parte do serviço, como podeis ver 
nos livros que estão á vossa disposição. 

, Pelo balanço annexo em N." 6, conhecêreis o estado 
economico da Companhia até 30 de Junho proximo pas- 
sado. 
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XJltlmas oecurrencias 
com. o Engorilioiro em Olicfe— 

contas íinaes—nova 
oliamatla 

E’ desagradavel a noticia que neste ponto do relató- 

rio tem a Directoria de dar-vôs. 
E’ preciso, porém, fallar-vôs com franqueza ; e, com 

quanto não se trate de factos occorridos no semestre a 
que nos referimos, a gravidade do assumpto impõe a sua 
menção desde já : sois os primeiros interessados em tudo 
conliecer. 

0 procedimento recente do Engenheiro em Chefe, 

agora que as relaç-ões entre nós e elle estavam quasi ter- 

minadas, vae sorprehender-vôs de um modo molestador. 

0 expediente adoptado pela Directoria de empreitar o 
serviço technico de engenharia por uma quantia certa, o 

que realisou-se por escriptura publica de 13 de Março de 
1870, removeo as inconvenientes questões de fiscalisação e 
reclamação sobre contas de engenharia paga a mez, que 

sempre se apresentavam dignas de reparo. 
O novo systhema de remuneração de serviços garan- 

tiu durante tres annos paz e harmonia entre o corpo de 
engenheiros e a Directoria, estado esse indispensável para 

0 hom andamento de uma empreza destas. 
Pouco faltou a vencer : mas a fatalidade não quiz que 

a Companhia Paulista deixasse de ter também queixas a 
articular no gyro de suas relações com a parte technica 

do serviço. 
Felizmente succede esse rompimento no fim dos tra- 

balhos, 0 que não tem o mesmo alcance que se succedes- 

se antes. 
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Os acontecimentos desnvolveram-se assim. 
Aberta a linba ao trafego em toda sua extenção no 

dia 11 de Agosto proximo passado, curou o Engenheiro 
eji Chefe de concluir com toda a brevidade as contas e 
medicOes finaes. * • 

No dia 14 do corrente mez apresentou-as, e com o of- 
ficio da remessa sollicitou a entrega da cauçao, que tem 
em nossos cofres, que monta em 24:798$740. Dando as- 
sim por concluida a sua tarefa, retirou-se do escriptorio, 
onde não compareceo mais, fazendo entrega das chaves 
delle ao porteiro. 

O Presidente da Directoria, que então se achava só na 
administração da Companhia, pela ausência de dois Direc- 
tores, que estavam fóra da Capital e pelo impedimento de 
outro, tendo resignado o lugar o quinto ; foi no dia seguin- 
te a casa de residência do Engenheiro em Chefe e tentou 
convencel-o de que sua missão não estava terminada. 

De facto, entregue embora a estrada ao publico, res- 
ta fazer o assentamento das machinas nas oíEcinas, o que 
indubitavelmente é uma dependencia importante da estra- 
da de ferro e é serviço a cargo do Engenheiro na fórma do 
seu contracto. 

Mais observou-lhe que, apresentadas por elle as con- 
tas finaes, dependem estas de exame no escriptorio: o exa- 

me depende muitas vezes de explicações ; e as explicações 
só pódem ser convenientemente dadas por quem organisa 
as contas. 

Tão razoaveis observações só encontraram a mais te- 
naz e obstinada deliberação em que estava o Engenheiro 

de considerar-se desligado da Companhia, ao ponto de de- 
clarar que nem mais trocaria ofíicios com a Directoria, 
visto que fora contractado para fazer a estrada e não para 
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explicar contas, que estavam patentes dos papéis que offe- 
recêra. 

Patentes embora no seu entender, nao póde passar em 
julgado esse principio pelo qual uma parte contractante# 

que apresenta a outra uma conta, nSo esteja no dever de 
explical-a em tudo que á outra pareça necessitar de expli- 

cação. 

E de facto, muito ha que explicar nas contas offere- 
cidas. 

Precisa-se saber porque é que em vista destas contas 
finaes excedeo-se notavelmente em gastos o orçamento 
to primitivo, que apresentou o mesmo Engenheiro em 
Chefe ? 

Precisa-se saber porque é que na verba de movimen- 
to de terra, que tanto se disse ser aquella em que iamos 
fazer economihs capazes de cubrir qualquer excesso, que 
em outras apparecesse, subiu a despeza a mais de duzen- 

tos e sessenta contos da orçada ? 

Precisa-se saber porque é que, quando se determinou 
em Outubro do anno passado, que se fizesse o armazém 
N;" 2 èm Campinas, informava o Engenheiro, como cons- 
ta da acta N.° 130, que o custo de tal armazém equivale- 

ría ao do armazém N." 1 já em construcção, isto é, qua- 
renta e cinco contos, ou menos, e agora figura como tendo 
custado 98:831 $027 ? 

Precisa-se saber porque é que em Outubro do anno 
passado entendia o Engenheiro que com uma chamada de 

15 °/„, liquidavam-se todas as coutas da Companhia, le- 
vando assim a Directoria a declarar em seu relatorio de 
Janeiro deste anno, que estava feita a ultima chamada de 
capitaes, e no entanto em Maio estava esgotado em gastos 
de constrücção o pròducto daquella chamada? 
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Precisa-se saber porque é que nesta epocjia, indagan- 
do-se de novo em quanto orçava-se a despeza restante de 
construcçao, informou o Engenheiro que com duzentos 
contos mais estaria tudo pago, levando assim a Directoria 
a contrahir no English Bank de Santos o empréstimo da- 
quella somma, que pagaria com a renda da estrada, vistp 
que 0 trafego devia ao capital de construcçao, e no entan- 
to agora suas contas finaes obrigam forçosamente a uma 
nova chamada de 5 a 10 % 

Era talvez possivel que o Engenheiro em Chefe ex- 
plicasse plausivelmente tudo isto e o mais que parecesse 
obscuro e duvidoso, e para isso justamente era elle convi- 
dado pelo Presidente da Directoria quando lhe significava 
que era preciso continuar no serviço da Companhia até a 

liquidação dessas contas : o que nao é possivel é descobrir 
as explicações na linguagem dos algarismos, que cobrem 
03 papéis uniços, que o Engenheiro exhibiu : os algaris^ 
mos faliam com vehemencia em altos valores, mas sao 
mudos para explicar razões, que aliás o Engenheiro tam- 
bém nao se presta a explicar ! 

Tudo isto nao pareceo regular ao Presidente dá Di- 
rectoria. 

Mais nao lhe pareceo regular que o Engenheiro em 
Chefe se désse por desonerado para com a Companhia sem 
lhe deixar uma planta da estrada como se acha actualmen- 
te construída e demarcada, e nem ao menos a planta ap- 
provada pelo Governo Provincial, pela qual se fez a cons- 
trucção. 

De sorte que a Companhia Paulista tem hoje uma 
estrada de ferro feita, e nao tem uma planta dsUa 1! 

Mais nao lhe pareceo regular essa despedida desa- 

companhada de um relatorio, offiçja, pu explicáçõps em- 
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fim, que puzessem remate á todas as relações do Enge- 
nheii‘o com a Companhia. ' 

Que destino tiveram instrumentos de engenharia, de 
valor não pequeno, além de plantas, objectos de escripto- 
rio, e papéis que lhe tem sido entregues desde o começo 
dos trabalhos?? 

Não existem no escriptorio da Capital, não existem 
no escriptorio de Campinas, e parece que a despedida do 
Engenlieiro deveria habilitar a Directoria a conhecer o 
que ha a respeito I 

Todas estas irregularidades assignaladas e que forço- 
samente devem concluir por liquidar-se uma responsabili- 
dade pecuniária do Engenheiro em Chefe para com a 
Companhia, determinaram o Presidente da Directoria a 
reforçar a caução, que tem o Engenheiro em nossos co- , 
fres, retendo os cincoenta títulos de acções, que tinha no 
escriptorio como accionista, medida que sob sua responsa- 
bilidade tomou provisoriamente até reunião da Direc- 
toria. 

Ao passo que assim tomava o Presidente aquellas 
medidas de energia, procurava o Engenheiro em Chefe 
inutilisal-as, porque, não,tendo podido realisar de manhã 
a transferencia de suas acções por termo no escriptorio, 

realisou de tarde no cartorio de um Tabellião por escrip- 
tura publica. 

A Directoria approvou estas medidas provisórias do 
Presidente, e dará hrevemente sua solução definitiva a 
respeito destas tristes occurrencias. ^ 

Suspendeo entretanto o pagamento final aos emprei- 
teiros e toma providencias para fazer juizo certo a respei- 
to das contas finaes, que, já dignas de reparo em si pela 

discordância com os orçamentos, mais necessitadas de es- 
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tudo se tornam pela ausência de explicações e rebeldia 
em fornecel-as de quem as deve. 

Quanto à responsabilidade do Engenheiro, já por 
serviços, que nao prestou, já por objectos da Companhia, 
de cujo destino ainda não deo conta, também trata a Di- 

rectoria de fazer effectivosos direitos que assistem á Com- 
panhia. 

Não é a primeira crize, o primeiro desgosto, ou a 
primeira dificuldade com que se encontra a Directoria no 

largo periodo, que jáahi vae, de sua administração. Ella 
procurará vencer o novo revez com a mesma firmeza com 
que se tem havido em outros. 

Escriptorio da Companhia Paulista em S. Paulo, 26 
de Setembro de 1872. 

Dr. Clemente Falcão de Sousa filho 

Presidente. 

Fkancisco Antonio de Sousa Queiroz. 

Bernardo Gavião. {*) 

(*) ÍKo está assignado pelo Director Snr. Dr. Martinho da SÜTa 
Prado, por se achar ausent, « nem pelo 5.“ Director, por se achar vage 
• lugar. 

t 
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ANNEXON.*! 

Oontracto pafa o for*noclm©nto 
do carvão 





* 

Oópia 

Livro de Notas N.* 60 a fl.’ 184.—Primeiro traslado de 
Escriptura de contrac- 
to de fornecimento. 

Saibam quantos este publico Instrumento de Escrip- 
tura de contracto de fornecimento virem, que no anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus-Christo de mil oito- 
'centos setenta e dous, aos vinte e nove de Janeiro, nesta 
Imperial Cidade de Sao Paulo, em o meu cartorio, peran- 
te mim Tabelliao compareceram partes entre si havidas e 
contractadas, sendo de um lado o Doutor Clemente Falcao 
de Sousa filho, como Presidente da Directoria da Compa- 
nhia Paulista e seu representante, e do outro lado Char- 
les D. Duliey, ambos moradores desta Cidade, reconheci- 
dos de mim Tabelliao e das testemunhas abaixo assigna- 
das pelos proprios de que dou fé. E por elles me foi dito 
em presença das testemunhas, que achando-se justos e 
contractados a respeito do fornecimento de carvao para o 
trafego da Companhia Paulista, aqui consignam e fazem 
claras as condiçoes do 'mesmo contracto: — Primeira—O 
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fornecedor Charles D. Dulley ohriga-se a fornecer carvSo 
de Cardiff da casa de Tondu, em quantidade de mil e qui- 
nhentas até duas mil tonelladas inglezas por anno. — Se- 
gunda—r-Este contracto durará pelo prazo de um anno a 
contar do primeiro de Março do corrente anno de mil oito- 
centos setenta e dous, epocha da primeira prestação. — 
Terceira—O fornecedor entregará o carvao pezado para as 
machinas em Jundiahy. — Quarta—A primeira remessa 
de cento e cincoenta toneladas estará em Jundiahy no dia 
primeiro de Março deste anno de mil oitocentos setenta e 
dous. — Quinta—Depois desta o fornecedor ohriga-se a 
fornecer mensalmente qualquer quantidade de que a Com- 
panhia precisar, com tanto que no anno nao exceda o má- 
ximo de duas mil tonelladas e nao fique á quem do mini- 
mo de mil e quinhentas tonelladas. — Sexta—Mais forne- 
cerá o fornecedor cincoenta tonelladas de carvao para fer- 
raria da melhor qualidade. — Sétima—A tonellada ingle- 
za do carvao, quer de machinas, quer de ferraria custará 
á Companhia a somma de trinta e dous mil réis em moeda 
brasileira seja qual fôr a oscillaçao do cambio. — Oitava 
—Para garantia do presente contracto ficaráo as sessenta 
e cinco acções da Companhia Paulista, que possue o for- 
necedor, depositadadas no escriptorio da Companhia, obri- 
gando-se elle a dellas nao dispôr em quanto náo estiver 
findo 0 mesmo contracto. — De como assim o disseram, 
do que dou fé, e me pediram que lheá lavrasse esta Es- 
criptura nas notas, o que satisfiz por bem de meu oíficio á 
vista da distribuição seguinte. — Numero quarenta e dous. 
— A Gomes. — Escriptura de .contracto de fornecimento 
de mil e quinhentas a duas mil tonelladas de carvao por 
anno, que Charles D. Dulley faz com a Companhia Pau- 
lista, a razao de trinta e dous mil réis a tonellada. — Sao 
Paulo vinte e nove de Janeiro de mil oitocentos setenta e 
dous. — Quirino Chaves. — A distribuição pagou duzentos 
réis de sêllo de estampilha por mim Tabelliao inutilisada. 
Este contracto deve pagar sessenta e quatro mil réis de 
sêllo proporcional na fórma do regulamento do sêllo. E a 
pedido das partes outorgantes lavrei esta Escriptura que, 
feita, , li ás partes outorgantes perante as testemunhas, 
aceitaram, outorgaram e assignaram com as testemunhas 
presentes Joáo Augusto Eodrigues Ferreira, José Xavier 
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de Azevedo Marques, os quaes são reconhecidos de mim 
Joaquim José Gomes, Tahellião que a escrevi. — Doutor 
Clemente Falcão de,Sousa filho. — Charles D. Dulley. — 
João Augusto Rodrigues Ferreira. — José Xavier de Aze- 
vedo Marques. — Pagou sessenta e quatro mil réis de sêl- 
lo de estampilhas inutilisadas pelo primeiro assignatario. 
—É 0 que constava em dita Escriptura com o theor da 
qual bem e fielmente fiz extrahir dous primeiros traslados, 
sendo este para a Companhia Paulista e outro para Char- 
les D. Dulley, ficando ambos conformes com o original á 
que me reporto e dou fé. São Paulo vinte e nove de Janeiro 
de mil oitocentos setenta e dous. Eu Joaquim José Gomes, 
Tahellião que subscrevi e assigno em publico e razo.—Em 
testemunho de verdade (Estava o signal publico). Joaquim 
José Gomes. — Conferido. Gomes. — Estava uma estam- 
pilha de quatrocentos réis inutilisada do seguinte modo:— 
São Paulo 29 de Janeiro de 1872.—Joaquim José Gomes. 

Conforme. 

Francisco Martins de Almeida 

servindo de Secretario. 
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Quadro do pessoal dos emprega- 

dos da liulua 

4 

Z3a 





Quadro do pessoal dos empregados 
da linlia 

FMPREGÜS EMPREGADOS VENCI- 
MEiNTOS 

Irispector Geral da li- 
nha, Chefe de Tra- 
fego,Contador e Cas- 

Secretario do Inspe- 
ctor, Escripturario 
da Contadona e Pa- 
gador   

Escripturario da Con- 
tadoria  

Engenhe-ro da linha. 
Chefe de Tracçào e 
de üfllcinas. . * 

Escripturar.o do Che- 
fe de Tracçào e Al- 
moxarife . . . . 

Trabalhador do Al- 
moxarifado . . . 

Chefe de Trem 

Chefe de Trem . 

Wilham Burnett 

Alfredo Tomk ns . . 

Francisco dos Santos 
Pinto   

Wdlter John Ham- 
mond  

Charles C. Tomkins. 

Paulo José Deirer. . 

Valentim Gonsalves da 
Silva Lopes . . . 

Bento Alves Pinheiro 
Cardoso  

T.OOOgOOO 

3.120SOOO 

1.200g000 

4.136g000 

2.160g000 

720g000 

1.200g000 

1.SOOgOOO 



EMPREGOS EMPREGADOS VENCI- 
MENTOS 

Ajudante de Chefe 
de Trem .... 

10 Ajudante de Chefe 
de Trem .... 

Raphael de Carvalho 
Andrade .... 

Silverio Alves de Cas- 
tro   

11 
12 

MACHINISTAS 

MECHANICOS 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

Ajusta dor . . . 

Ajnstador e torneiro. 

Conductor de carros 
e wagons.... 

Ferreiro e caldeireiro 

Thomaz R. Kennedy. 

Thomaz Harris. . . 

Thomaz Funnel 

Henry AVilliam Crook 

ESTAÇAO DE CAMPINAS 

Chefe de Estação. 

Fiel e Cobrador . 

1. ° Escripturario. 

2. ” dito.' . . . 

Escripturario e Tele- 
graphista. . . . 

Max Jorge Frederico 
Mundt  

Benjamin da Silva Pin 
to  

João Theodoro de Si 
queira e Silva. . 

Scheivel.... 

Ernesto Ribeiro dos 
Santos   

900S00O 

9OOSOO0 

2.032) 5990 
2.032) 5990 

1.920S0OO 

1.920) 5000 

1.920) 5000 

1.920) 5000 

3.500^000 

1.800S000 

1.080^000 
96osoqo 

960S000 
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22 

23 
24 

25 
2t5 
21 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

EMPREGOS 

Ajudante do Telegra 
phista.... 

Conferente. 
Dito. . . 

Dito, 
Dito , 
Dito. 

Guarda-signaese 1 
nobrador. . . 

Dito  

Vigia da Noite 

Limpador de Carros 

Servente 

EMPREGADOS 

Carl''s Nogueira 

José Antonio da Cruz. 
João Antunes de Aze- 

vedo  
Mar ano Nobrega . . 
JoséBottini. . . . 
José Martins . . . 

José Luiz Ferreira . 
Joaquim Pereira Igna- 

cio  

Pedro Espanhol 

José Innocencio de Na- 
zareth   

Francisco Tellmann 

ESTACAO DOS VALLINHOS 

Chefe de Estação, 

Ti legtaphista . 

João Raptista Alamba- 
ry Palha res . . . 

VENCI- 
MENTOS 

Antonio Vieira Braga. 

ESTAÇÃO DA CACHOEIRA 

Chefe de Estação. Albino da Silva Es- 
pindola  

720SOOO 

840SOOO 

840j?000 
840jJ000 
840)?000 
840SOOO 

900jj000 

900^000 

T208000 

720ÍÜ000 

7208000 

1.20OSOOO 

720g000 

1.2008000 
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EMPRMGOS EMPREGADOS VENCI- 
MENTOS 

ESTAÇAO DE CAPIVARY 

36 Chefe de Estação e 
lelegraphista* . . Jesuino de Oliveira 

Mendes  

ESTACAO DE JUNDIAHY 

31 

38 

Vi rificador de Carros 

Ajudante de dito. . 

José Maria Ferreira de 
Andrade .... 

JoãoIhars . 

PORTEIRAS 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

1* 

2.> 

3. » 

4. » 

5. " 

6. “ 

Do caminho de 
São João da 
Atibaia. . . 

Do dito do Be- 
thhm . . . 

Do dito gi'ral 
do Leitão. . 

Do dito doBe- 
thlem á Cam- 
pinas . . . 

Do dito de Cam- 
pinas » Jun- 
diahy . . . 

Do dito de Cam- 
pinas . . . 

Do dito de Y'ú 
á Campinas . 

900S00Ü 

1.440ÍÍ000 

^20^3000 

Luiz Antcnio Vaz . . 

Seraphira Teixeira. . 

Balduino J.' Nepomuc.” 

Antonio BenedictoPa- 
Ihares   

José Manoel do Nasci- 
mento   

Manoel Francisco Tei- 
xeira Toledo . . . 

Francisco de Paula Sil- 
^ va Machado . . . 

540S000 

540S000 
I 

540J?000 

540Í000 

540i?000 

540S000 

720«000 

F.jM. d’Almeida 
servindo de Secretario, 
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Oópla 

Cntracto para regular o trafego reci- 
proco da Companhia Paulista e 

Companhia Ingleza pelas duas li- 
nhas. 

CAPITULO I 

TRAFEGO DE PASSAGEIROS 

Artigo l.° 
As Companhias contractantes poderSo reciprocamen- 

te vender bilhetes de cada uma das classes de passageiros 
de que se compuzerem os seus trens para as diversas esta- 
ções pertencentes quer á uma, quer á outra Companliia. 

Artigo 2." 
Haverá em cada uma das estações um registro em que 

serão lançados dia por dia e especificadamente o numero 
5 
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de bilhetes vendidos de cada classe, os nomes das estações 
para onde foram vendidos e as quantias recebidas. 

Artigo 3.° 
Cópias autbenticas destes registros e todos os bilhe- 

tes arrecadados nas diversas estações' serão enviadas dia- 
riamente pelos seus chefes aos das respectivas estradas, 
que, á vista delles, organisarão uma conta mensal do 
quanto cada uma das Companhias é devedora á outra e 
saldarão em dinheiro as mesmas contas. 

Artigo 4.“ 
Os carros de passageiros, wagões de bagagem, e 

carros de freio que compuzerem um ou mais trens perten- 
centes a qualquer das Companhias contractantes, poderão 
percorrer sem baldeação de especie alguma a estrada de 
propriedade da outra, devendo porém, cada.uma das Com- 
panhias ter prompto na estação de contacto nas horas 
de commum accôrdo designadas o seu material de trac- 
ção e pessoal necessário para conduzirem os trens que ti- 
verem de seguir pela estrada de sua propriedade. 

Artigo 5.° 
As bagagens, encommendas, ou quaesquer quantias 

e valores registrados, que, enviados pelos 'trens de uma 
Companhia tiverem de seguir pela estrada da outra, serão 
sujeitos á uma verificação na estação de contacto, á vista 
de uma guia que deve acompanhal-os. 

Esta verificação será feita pelo chefe da estação de 
contacto na presença do chefe do trem que faz a entrega 
e daquelle que recebe os objectos, e, feita ella, o mesmo 
chefe de estação fará na guia as declarações dos resulta- 
dos obtidos pela dita verificação, e assignal-as-ha, bem 
como os dous chefes de trem acima referidos. 

No caso de não fazer-se a verificação, qualquer per- 
da resultante será dividida proporcionalmente entre as 
duas Companhias. 
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CAPITÜLO II 

TRAFEGO DE MERCADORIAS 

Artigo 6.” 
De igual modo ao do trafego de passageiros, as duas 

Companhias contractantes poderão despachar, de cada 
uma das estaçOes da estrada de sua propriedade, merca- 
dorias de qualquer especie para uma ou mais estações de 
propriedade da outra. 

Artigo 7.” 
Haverá em cada uma das estaçOes de ambas as Com- 

panhias dous livros de registro em que serão lançados mi- 
nuciosamente e com especificação do pezo, volume, ou nu- 
mero, conforme a qualidade dos generos mercaveis, a 
quantidade de mercadorias, que de qualquer das estações 
de uma Companhia fôr despachada para a estação ou es- 
taçOes de propriedade da outra, hem como as que forem 
pelas estaçOes da primeira Companhia recebidas, e prove- 
nientes das estaçOea-de propriedade da segunda Compa- 
nhia. 

No livro de registro em que forem lançadas as mer- 
cadorias despachadas serão escriptas as quantias rece- 
bidas. 

Artigo 8.“ 
A’ vista dos registros de que reza o artigo anteceden- 

te, os chefes das estações das duas Companhias farão 
mensalmente um extracto autheutico das mercadorias re- 
cebidas ou despachadas das suas estações para as da outra 
Companhia, e enviarão os ditos extractos aos Superinten- 
dentes das suas respectivas Companhias, os quaes de con- 
formidade com os ditos extractos organisarão uma conta 
mostrando o debito de uma Companhia em relação â ou- 
tra, e saldarão em dinheiro do paiz os mesmos débitos. 

Artigo 9.° 
Os chefes de trens de mercadorias deverão estar mu- 

nidos de uma guia, designando a quantidade, qualidade e 
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outros necessários pormenorçs das mercadorias conduzidas 
pelos trens de que sao responsáveis. 

Na estaçao de contacto esta guia será entregue ao 
chefe da estaçao, que á vista da mesma guia poderá veri- 
ficar, acompanhado do chefe de trem, se ha ou nao algu- 
ma falta nas mercadorias enviadas. 

Dada a falta, o chefe de estaçao notál-a-ha na mes- 
ma guia, e esta nota será por elle assignada, bem como 
pelo chefe do trem verificado, e responsável por parte da 
Companhia de que é empregado, pela falta encontrada, e 
pelo chefe do trem que tem de conduzir as mercadorias 
ao seu ultimo destino. 

Se porém nenhuma falta fôr encontrada, cessa a res- 
ponsabilidade do chefe do trem verificado, e passará por 
parte da Companhia a quem serve, para o outro chefe de 
trem que tomar conta das mercadorias da estaçao dé con- 
tacto em diante. 

A verificação de que se trata retro só será feita nos 
carros que chegarem á estaçao de contacto sem a sua car- 
ga completa, ou com ella, mas sem os sêllos e chumbo 
que serão empregados em todos os carros que só teem de 
ser abertos e descarregados na estaçao do seu (destino. 

Se nos carros sellados e chumbados o chefe da esta- 
çao de contacto reconhecer que houve tentativa ou execu- 
ção de violaçao dos sêllos e chumbos, verificará as merca- 
dorias dos outros carros, e seguindo-se o mesmo processo 
anterior, cahirá a responsabilidade de qualquer falta en- 
contrada sobre a Companhia á quem serve o chefe do 
trem em que taes carros foram encontrados. 

Nao sendo feita a verificação nos casos acima indica- 
dos, verificação que póde ser exigida pelos chefes de 
trens, qualquer falta que posteriormente se encontre re- 
cahirá proporcionalmente sobre as duas Companhias. 

Artigo 10.” 
Todos os carros e mais vehiculos que formarem um 

ou mais trens de mercadorias, e pertencentes a qualquer 
das Conlpanhias contractantes percorrerão a estrada de 
ferro de propriedade da outra sem haldeação de especie 
alguma, devendo porém cada uma das Companhias ter 
prompto na estação de contacto nas horas de commum 
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accôrdo designadas o seu material de tracçao e pessoal 
necessário para conduzirem os trens que tiverem de seguir 
pela estrada de sua propriedade. 

CAPITULO III 

MATEEIAL EODANTE 

Artigo Il-“ 
Todos os carros e mais vehiculos que compuzerem os 

trens quer de passageiros, quer de mercadorias, perten- 
centes ás Companhias contractantes e que tiverem de se- 
guir pela estrada de ferro de propriedade da outra, deve- 
rão achar-se na estaçao de contacto em perfeito estado de 
conservação, tendo completamente munidos os seiis appa- 
relhos de lubrificação. 

Na estaçao de contacto haverá por parte de cada uma 
das Companhias um inspector de carros, os quaes verifica- 
rão os carros dos trens que seguirem da mesma estaçao 
de contacto para qualquer das estradas de uma ou de ou- 
tra Companhia a quem pertencerem. 

O vehiculo que fôr achado em estado de nao poder 
viajar será immediatamente retirado do trem e substituido 
por outro, quer de uma, quer de outra Companhia, e im- 
mediatamente 0 chefe da estaçao de contacto participará 
a occurrencia ao Superintendente da estrada a que perten- 
ce 0 vehiculo retirado do trem. 

Artigo 12.“ 
Os pequenos concertos de que necessitarem os diver- 

sos vehiculos que compoem os trens, quer de passageiros, 
quer de mercadorias, serão feitos á custa da Companhia 
em cuja estrada a necessidade desses pequenos concertos 
fôr yerificada, ainda que os ditos vehiculos pertençam á 
outra Companhia. 

Os grandes concertos porém serão feitos á custa da 
Companhia á quem pertencerem os vehiculos concertados. 
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Artigo 13.° 
As avarias occasionadas por accidentes, quer nos ve- 

hiculos que compoem os trens de passageiros, ou merca- 
dorias, quer nas próprias mercadorias, serão indemnisadas 
pela Companhia em cuja estrada se deo o accidente. 

Artigo 14.° 
A Companhia, cuja estrada de ferro fôr percorrida 

por um ou mais vehiculos da outra Companhia, quer es- 
tejam estes carregados ou descarregados, pagará á esta a 
taxa de 30 réis por carro de passageiros e 125 réis porwa- 
gão de mercadorias pertencente á mesma Companhia, por 
kilometro percorrido. 

CAPITULO IV 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Artigo 15.° 
As despezas de custeio da estaçao de contacto serão 

feitas pelas duas Companhias contractantes proporcional- 
mente ao trafego que da dita estação de contacto for exe- 
cutado por conta de uma ou de outra Companhia. 

Artigo 16.° 
Os vehiculos de uma Companhia que percorrerem a 

estrada de ferro de propriedade da outra, serão de prefe- 
rencia aos desta descarregados ou carregados, no primei- 
ro caso nas estações para onde foram destinados, e no se- 
gundo, se na estação onde se acham houver mercadorias 
que devam ser transportadas ás estações da estrada a que 
pertencerem os mesmos vehiculos. 

Artigo 17.° 
As duas Companhias contractantes ohrigam-se a não 

empregar no trafego interstacional de cada uma de suas 
estradas senão os vehiculos de sua propriedade. 
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Artigo 18.“ 
As duas Companhias contractíantes obrigam-se a nâo 

demorar, nas estradas de sua propriedade, os vebiculos 
pertencentes á outra, um prazo maior de seis dias, com- 
prehendida a ida e volta, na linha de Santos á Jundiahy, 
e tres dias comprehendida a ida e volta na linha de Jun- 
diahy á Campinas ; passado esse prazo, applicar-se-ha 
uma multa diaria de R.“ 15S000 por carros de 1.” classe, 
R.“ 9S000 por carros de 2.’ e 3.“ classe, e R." 4$500 por 
wagoes de mercadorias : neste tempo não são contados 
os domingos e dias santificados quanto aos wagoes de 
mercadorias. 

Fica entendido que cada uma das Companhias con- 
tractantes obriga-se, na estação de contacto, a entregar a 
outra tantos carros vazios ou cheios, quer de passageiros, 
quer de mercadorias, ou vehiculos de outra especie, quan- 
tos lhe forem entregues por parte da primeira. 

Escriptorio da Companhia Paulista em São Paulo 7 
de Fevereiro de 1872.—D. M. Fox.—Dr. Falcão filho. 

Conforme. 

Francisco Martins de Almeida 

servindo de Secretario. 
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Estrada de Ferro de Jundiahy à Campinas 

Companbiia Paulista 

111.“'’ Snr. Dr. Presidente da Directoria. 

Tenho á honra de apresentar á V. S. o relatorio do 
serviço da linha desde a sua abertura ao trafego, até o fim 
do semestre findo em 30 de Junho proximo passado. • 

No dia 31 de Março do presente anno foi aberta ao 
frafego, tanto de passageiros como de mercadorias, a linha 
ferrea desde Jundiahy até a Estaçao dos Vallinhos, e nesse 
dia começaram a correr os nossos trens em combinação 
com os da Companhia Ingleza. Immediatamente depois 
appareceram reclamações da parte do povo Campineiro pe- 
dindo que fosse aberta mais a extensaa da Estrada dos 
Vallinhos, até a Fazenda de Samamhaia que jâ se achava 
prompta, e acudindo aDignissima Directoria á este pedido, 
deo-se ordem para fazer-se uma Estaçao provisória nesse 
ponto, o que foi n’um dia realisado, achando-se prompta 
na manhã do dia 5 de Abril, quando com eífeito começa- 
ram a correr os trens de passageiros à este lugar. A aher- 
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tura desta parte da linha foi sem duvida uma grande con- 
veniência para os viajantes, evitando-se-lhes o percurso de 
quasi uma legoa de muito máo caminho. 

TRAFEGO 

Em consequência de abrir-se a linha só até os Valli- 
nhos, a carga transportada até o fim do semestre foi, co- 
mo era de esperar, comparativamente insignificante. A 
falta de carroças para transportar a carga entre os Valli- 
nhos e Campinas muito concorreo para este resultado, e 
creio que a maior parte dos negociantes preferiram esperar 
a abertura da linha até Campinas para evitarem as despe- 
zas avultadas e dificuldades de transporte entre esses dous 
pontos. 

Nao podendo os carroceiros e tropeiros remover mais 
de que a carga de um certo numero limitado de wagoes por 
dia, forçoso era pedir-se à Companhia Ingleza nao mandar 
mais do que este numero. 

Durante os tres mezes de Abril, Maio e Junho, foram 
transportados nesta Estrada de Ferro 1.344.850 kilogram- 
mas de mercadorias, e 8.589 passageiros, correndo tudo 
com toda a regularidade. 

Estou informado que em Santos existem generos de 
importação em grande quantidade, agglomerados desde 
os desmoronamentos que se deram na Serra nos principios 
do presente anno ; por conseguinte só deste ramo do servi- 
ço podemos contar com um considerável rendimento para o 
semestre que findará em Dezembro. 

PESSOAL 

O pessoal nomeado pela Directoria para o serviço do 
trafego, posto que uma parte delle não tenha experiencia 
nos trabalhos de Estradas de ferro, tem sabido cumprir 
com os seus deveres, e folgo poder affirmar que agora está 
no caso de lidar com qualquer trafego que se possa es- 
perar. 

\ 
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RELAÇÕES COM A COMPANHIA INGLEZA 

Ao digno Superintendente da Estrada Ingleza, o Snr. 
D. M. Fox, e os outros ofíiciaes da mesma estrada, agra- 
deço a delicada attencSo e cooperação que têm sempre 
prestado; e tenho plena convicção que continuaremos a 
marchar com a mesma harmonia e boa fé, tao necessárias, 
nas circumstancias em que estamos collocados, aos interes- 
tes das duas Companhias, e a conveniência do publico. 

CONSERVAÇÃO DA LINHA, &c. 

Como V. S. verá pelo relatorio junto do Sfir. Ham- 
mond, 0 Engenheiro, e Chefe da Tracçao, estão em per- 
feito estado de conservação a via permanente, edifícios, 
machinas. Trem rodante, &c., &c. 

Embora nao tenha relaçao com o relatorio do semestre 
findo, nao julgo fóra de proposito consignar aqui, que, nestes 
últimos dias começou deveras a remessa dos generos de im- 
portnçao de Santos á Campinas acima referida. Nes últi- 
mos quatro dias temos transportado de Jundiahy á Campi- 
nas, tomando-se o termo médio, 45 wagOes carregados por 
dia í e ha toda a probabilidade da continuação, por algum 
tempo, de um grande trafego dos mesmos generos. À ser 
assim, seria, na minha, opinião, prudente, encommendar- 
se ao menos mais uma locomotiva, e isto pelas razões que 
agora passo a expôr. 

Com um trafego tão grande sempre será preciso na 
Estação de Campinas uma machina para manobras. Outra 
será empregada, não continuadamente, porém muito tem- 
po, no serviço de lastrar e levantar os aterros, Ac. Como 
V. S. sabe, n’uma estrada de ferro, especialmente n’uma 
de recente construcção como a nossa, os aterros abaixam-se 
consideravelmente no processo de consolidação, e então é 
que torna-se necessário levantal-os. Assim fícarão só duas 
machinas para fazer face ao trafego, e isto sem tomar em 
conta as eventualidades e os pequenos reparos de que cons- 
tantemente precisam as locomotivas. 
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CONTAS DO EENDIMENTO 

Sendo aberta a linha em 31 de Março proximo passa- 
do, mais para a conveniência do publico, do que com es- 
peranças de auferir lucros, entendi melhor deixar as contas 
de receita e despeza do período decorrido desde essa data 
até 0 dia 30 de Junho para figurarem no semestre que pre- 
sentemente corre, quando poderei submetter contas mais 
satisfactorias e completas, porque então estarao saldadas 
definitivamente as contas de construcçao. 

Deos guarde á V. S. 

III.”''’ Snr. Dr. Clemente Falcao de Sou- 
sa filho, Dignissimo Presidente daDi- 

rectoria da Companhia Paulista. 

' W.“ Burnett 

Inspector Geral. 

Campinas 24 de Agosto de 1872. 
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Oópla 

Estrada de ferro de Jundiahy á Campinas 

Companhia Paulista 

Campinas 24 de Agosto de 1872. 

m.““ Sür. 

Tenho a honra de certificar que durante o tempo de- 
corrido desde a abertura da linha em âl de Março, até o dia 
30 de Junho proximo passado foram mantidos em perfeito 
estado de conservação a via permanente, locomotivas, ma- 
terial rodante, &c., &c., desta linha. 

Deos guarde a V. S. 

111.““ Snr. W. Bumett, Inspector Geral 
desta Estrada de Ferro. 

(Assignado) Walteb J. Hammond 

Engenheiro e Chefe da TracçSo. 





ANNEXO N.» 5 

Ollicio dirigitio ao Oovorno 

r*r*ovincial soTbro o 
prolongamento d.a linlia para 

nio Olaro . 





Oópla 

N.” 296.—Escrip'vorio da Companhia Paulista em Sao 
Paulo 22 dte Junho de 1872.—111.""’ e Exc.”" Snr.—A Di- 
rectoria da Companhia’Paulista accusa a recepção do oífi- 
cio datado de 17 do corrente no qual o Exc.”” Governo Pro- 
vincial scientificou-a de que as propostas apresentadas pa- 
ra a realisaçao da estrada de ferro de Campinas ao Eio 
Claro iam ser presentes ao Ministério da Agricultura, con- 
forme fôra determinado no Aviso daquelle Ministério data- 
do de 13 do corrente, ficando assim sustada a deliberação 
em que estava o Governo da Provincia de ouvir sobre ellas 
a Companhia Paulista, e fazer o contracto com quem melho- 
res vantagens propuzesse, pois que segundo esse Aviso fica 
assentada a doutrina de que pertence exclusivamente ao Go- 
verno Imperial decidir a respeito de concessão de vias ferreas. 
A Directoria porém pede licença a V. Exc.* para ponderar o 
seguinte:—A doutrina do recente Aviso parece nSo abranger 
a hypothese de que se trata.—O principio nelle firmado, a 
doutrina promulgada resalta claramente das seguintes ex- 
pressões aqui transcriptas—o Governo Imperial avocou a 
si a faculdade de decidir sobre a concessão de linhas ferreas 
que embora comecem e terminem na mesma provincia, se 
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entrançarem em qualquer das estradas de ferro geraes.—^Ora 
a estrada de ferro que seprojecta de Campinas ao Rio-Claro 
nao tem de entroncar em estrada de ferro de ordem geral, 
porque entronca em Campinas na linha da Companhia Pau- 
lista que é de ordem provincial, já pela lei de sua creaçSo que 
é provincial, já pela garantia de juros dos capitaes nella ver- 
tidos, que s5o pagos pelos cofres provinciaes, já por arestos 
antes firmados e determinações que a declararam de ordem 
provincial.—Assim sendo, é induhitavel que náo ^ este o 
caso em, que a acçao do Govarno Provincial se possa decla- 
rar incompetente para a concessão do prolongamento, que 
aliás já está determinâdo em Leis Provinciaes N.” 44 
de 12 de JuHk) de 1869, e N.° 34 de 29 de Março de 
1871.—O Governo da Provincia contractando aquelle pro- 
longamento, nada mais faz do que dar cumprimento á Leis 
partidas do Poder Legislativo Provincial, e por outro lado 
náo está em desaccôrdo com a lettra do Aviso de 13 do cor- 
rents.—Soliicita pois a Directoria da Companhia Paulista 
a reconsideração da medida determinada, certo como é que 
da doutrina exposta neste oíficio resultará maior proveito 
para a Provincia de que é V. Exc." digno Administrador, 
pela hrevidada com que se conseguirá o almejado prolon- 
gamento se o Governo desta Provincia operar livre da acçáo 
do Governo Geral, que mais remoto dos interesses locaes 
náo póde protegel-os e ajudal-os com a mesma sollicitude 
que V. Exc.“—Aguardando a prudente e recta determina- 
çáo de V. Exc.’ tenho a honra de apresentar os protestos 
da mais subida estima e consideração.—Deos guarde a V. 
Exc."—111.’“'’ e Exc.'“'’ Sür. Conselheiro Francisco Xavier 
Pinto Lima, D. Presidente desta Provincia.—Clemente Fal- 
cáo de Sousa filho, Presidente da Directoria da Companhia 
Paulista. 

Conforme. ' 

Francisco Martins de Almeida 
servindo de Secretario. 

S. Paulo: 1872: Typ. do «Corjeio Paulistano 



ANNEXO N.“ 6 

Balanço 





ACTIVO PASSIVO 

* Accionistas 
Pelas entradas a rf alisar 

Estudos definitivos 
Pelos gastos feitos até 31 de Agosto de 1869 

Moveis e utensis 
Pelos comprados até 30 de Junho de 18J1 . 

Instrumentos e ferramentas 
Pelos comprados até 30 de Junho de 1870 . 
Idem idem até 6 de Abril de 1872   

Animaes 
Peh'.s comp a tos até 12 de Julho de 1869 . 
Importância dos vendidos atê30 de Junho de 1871. 

Alargamento de picada 
Pelos gastos feitos até 30 de Junho de 1870 . 

Gastos de encorporação 
Peh s verificados  

Escriptorio technico 
Vencimentos dos Engenhe rus até 14 de Marco de 

1870  . 

Trabalhos de construcção 
Importância das obras feitas até 31 de Dezembro 

de 1871   
Idem idem de 1.“ de Janeiro de 1872 até hoje . 

Desapropriações 
Despezas feitas com as mesmas até 31 de Dezem- 

bro de 18^1   

Dormentes 
rehs fornecimentos feitos até 31 de Dezembro de 

1871 . .   
Idem idem até 26 de Janeiro de 1872 . . . 

MaTERIAES da EuRfiPA 
Gastas feitos até 31 de Dezembro de 1871 . 
Idem idem até 25 de Maio de 1872   

Postes para telegrapiio 
l^elos fornecidos nos mezes de Setembro e Novem- 

bro de 1871   

Despezas geraes 
Pelas que se fizeram até 31 de D zembro de 1871. 
Idem idem de 1.» de Janeiro de 1872 até hoje . . 

Materiaes para custeio 
Pelos comprados até hiije  

Pessoal 
Vencimentos do pessoal das diversas estações de 

trafego durante os mezes de Abril, Slaio e 
Junho corrente  

Lucros e perdas de custeio 
Indoranisaç.ão de um animal morto por uma das 

locomotivas da Companhia  

5.691S370 
58)?500 

3.087Í00O 
1.963Ã100Ü 

2.531.790S881 
3õ7.787í!973 

12Õ.036S400 
21.603j?800 

732.967S28Õ 
131.5168371 

62.9938265 
17.117^470 

Contas correntes 
Dinh'iro em mãi de diversos. 

Caisa 
Dinheiro exist' nte 

S. E. ou O. 

50.1218290 

5.22õg970 

5.749í?870 

1.124S000 

16.716S845 

9788540 

29.4818310 

2 889.5788854 

38.159$325 

146.6408200 

864.483Í1656 

2.8808000 

80.110)?73õ 

8.353ÍJ800 

21.2208140 

90SO0O 

l.OOO.OOOgOOO 

4.131.250^625 

29.6638940 

42.297Í1047 

24.0778301 

5.227.2888913 

Capital 
2.500 acções a 2008000 réis cada uma 

_ Empréstimo 
Pelo que foi contrahido no English Bank de Santos . 

Emolumentos 
Pelos que ternsido cobrados em virtule do art. 47 dos Estatutos. 

Dividendos 
Pelos que não tem sido reclamados 

Sellos de acções 
Saldo ver ficado. . ‘ 

Lucros e perdas 
Saldo desta conta . 

Rendimento do trafego 
Pelo que tem sido arrecadado (*) . 

Cauções 
Pelas prestadas pelos' empreiteiros Amaral, Faro & Rademakèr. 
Juros das mesmas  
Pelas prestadas pelo empreiteiro Dr. João Ernesto Viriato de Medeiros. 
Juros das mesmas  

5.000.0008000 

71.5728320 

1.3548700 

12.4688830 

4978600 

16.7498402 

57.5768058 
7.9088044 

24.7988740 
1.1228699 

5.102.6428852 

33.2408520 

91.4058541 

5.227.2888913 

( ) Na importância de Rs. 33:2408520, correspondente ao rendimento dotrafen-o, está incluida a parte que é devida á Companhia Inffleza em virtude do contracto celebrado 
com a mesma Companhia para o transito reciproco. r u r o 

Escriptorio da Companhia Paulista em S. Paulo, 30 de Junho de 1872. FRANCISCO MARTINS DE ALMEIDA 
Ajudante e Contador. 








